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A derrocada

'ão são os arronl'iamentos pa-

triolicos que sobrepnjam a crua

Verdade dos factos. l'I nos temos

de ¡receitaI-os, com o coração

sangrando e a lrasbordar odios a

quem arrastou o paiz à humi-

lhante situação em que se en-

contra.

U correspondente em Lisboa

da Soberania do Povo, que costu-

Ina andar bem informmlo, escre-

veu ultimamente para aquelle

jornal:

“As exigencias dos argen-

tarios francezes a pl'oprsito

da companhia dos caminhos

de ferro do norte e léste, que

sa lhes offerece, não insoli-

tan, audaciosae, mas revela-

doras do juizo que lá fóra.

ao faz dos homens e das coi-

sas da nossa infeliz patria.

Parece evidenciar-ae que os

Comoundois querem a des-

forra da. lncta. travada ha.

onnos e em que o sr. Ma.-

rianno de Carvalho os der-

rotou. Por meias palavras e

manifestar; indígnações che-

aa-se à convicção de que el-

lea, Os argentarios trance-

zes, os censores da. Inglater-

ra., exigem a. administração

da. fazenda portngueza por

uma commissão extra-nacio-

nal como garantia de qual-

quer combinação ou cont-ra.-

to que façam com a. compa-

nhia."

Para corroborar estas conclu-

sões, temos a linguagem dubiu e

por vezes accentumlamcnle clara

da imprensa franceza_ tocando a

rebate contra a solidez do nosso

credito, e insinuando que Portn-

gal carece de garantias idoneas

para salvaguardar as dividas aos

seus credores.

U Economista. Franccz. abordan-

do ha dias o assumpto, avoluuiou

a nossa miseria e o nosso llIESCl'B-

dito, e aconselharia-nos o que (lc-

positassemos a administração do

pai: nas :mtos dc uma CO'nlniSStZÚ

internacimml, e «veriamos breve-

mente subirem os nossos i'un-

dos»
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A. consciencia. d'ellas já. as accu-

la, não duvide d'isso, e accnsal-ns-

1m. toda. a vida; o toi-ror doscerá

com ellen á. sepultura. Todavia, se-

nhor marqnez. a. minho. situação

presente é deploravel; a vida, para.

mim, é um fardo; son uma. mulher,

tenho o espirito fraco como todos

as do meu saxo; Deus pode-:ne aban-

donar, não nie sinto com força nem

com coragem para supportar ainda.

por muito tempo o que já tenho

supportado. Senhor marquez, tema

;.isSnmÁ'runli'
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dada pelos agentes de segurança

e policra armada.
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FOLHA DO POVO E PARA_ O POVO

:300 réis.-Fdra de Aveiro: \
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PUBLICA-.Sli- ÂS (jlílX'l'AS-lllllllts ll DllllllillllS

 

algum noto de tutolla que mn governador militar.

nos pretende impor. Mas, a ver-

dade é que a situa do Portu-

gal é de sinistros receios, e um

paiz que vivo do credito a não

tem uma mlminislração zolosa e

acirrada está. sujeito as: rontiu-

gencins de uma rasa connnoroial,

cujos credores \'êcin os seus ha-

veres em perigo.

IC', pois, a derrocada que se

avisinha, como oil'eito inexoravel

de uma vida do oruia e de dissi-

pação_ que nrrastará este desven-

turado paiz aos horrores da fome

e talvez ao mais Iugubre dos ca-

taclismos.

Quinn accumulon tantos males,

que nos tornaram o opprobrio e

a Vorgonha das nações). ..

A resposta. lénioI-a no coração

de todos. Mas, cautellu, não lie-

lisqnomos os fauotores das des-

ditas nacionaes, que o sr. Lupo

Vaz manda inetter-nos a ferros.

* :k

 

BRAZIL

lllo de Janeiro, 10.

A cidade esteve hontem guar-

Us partidarios do antigo regi-

men I'BSUIVH'HIH organisar tuna

solemne deinonstraçao publica a

proposito da morte de D. Pedro.

Em Campos houve hontem um

coullicto, resultando *10 mortos e

30 feridos.

Houve hoie grande panico na

Bolsa em resultado da grande bai-

xa das acções das.“ «Companhias

das Estradas de Ferro» de Leo-

poldina e [tio de Janeiro.

As acções eiuittidns a 2005000

réis baixaram a 15000 réis.

Tome-se um track., que origine

numerosas fallencius.

*

nlo (le Janeiro, 10.

A siluação não mudou. Os ban-

cos estao guardados pela policia

em consequencia de se revelar

panico.

(l governo notillcou ao publico

que garantirá os credores para o

emprestimo popular.

U gm'erno podiu ao sr. Portella

que se demitta do governador do

l-,stado do Rio de Janeiro, mas o

sr. l'ortella l'ecnson.

São provaveis a proclamação

que um fatal momento torne a vir;

ainda que cegasse a chorar sob o

meu destino, ainda que os remor-

so: o dilacerassem, nem por isso

eu sahiria do ubysnio em que ti-

nha. colhido; fechar-so-hia para ::em-

pre sobre uma. desesperada.

_Ya-se embora, me disse o arce-

diogo.

lim dos eccleaiasticos den-me a.

mão para me levantar, e o grande

Vlgarln, uecrescnntou:

-Eu já. a. iulerroguei: vou in-

terrogar u sua supvriorn e não sa-

hiroi d'aqui sem pôr tudo na or-

dem. . .

Retirei-me. Encontrei o resto da

casa. inquieto; todas as religiosas

estavam nos nmln-nes das suas cel-

las; falavam d'uxn lado do corre-

pareci, retiraram-se, fazendo um

    

  

      

    

 

   

 

  

 

  

 

   

 

   

 

   

  
dor para o outro; logo que eu ap-

longo barulho com as portas que

#achavam umas depois das outras

.4

Londres, '1 l .

A reunião dos credores da (Iom-

paulua (loral das i'lstrmias de Fer-

ro do Brazil approvm¡ liontmn

propostas para uma solução ami-

gavel.

No dia *10 lim'erá outra reunião

para ser npreseutmlo o relatorio

da junta.

Espera-se uma Solução satisfa-

Ctoriu.

Diz-se que as dillimildades da

Companhia foram consequem-ia

das operações e dos seus &io/cs

subsidiarios.

*+-

A questão religiosa em França

Discutiu-se no diet). no senado

francez, a chamada questão dos

bispos.

Mr. Dixie, que tinha empenho

de a levantar antes de ser trata-

da na camara dos deputados, con-

seguiu resolver que o gore¡ no ac-

ceilasse a interpellaçào e lhe res-

pondesse. 0 orador, fallando so-

bre a attitude do clero, nfñrmou

que esta classe da sociedade se

subtrahe a todas as obrigações

que a concordata lhe impõe, e

pediu ao governo que pozesse CO-

bro a semelhante anarchia.

O cx ministro Goblet, em re-

presentação do grupo dos radi-

caes, abundou nas ideas do iu-

terpellante, mas l'oi mais longe e

pediu ao governo que apresente

leis especiales para prepara' a se-

paração da Egreja do Estado.

Respondeu em nome do gover-

no, o ministro da justiça e cul-

tos, mr. Falliiares; mas o presi-

dente do consalho, mr. Frevrinet,

entendeu ser propria a occasião

para fazer declarações importan-

tes, e fallou depois do seu col-

lego.

Mr. l'reycinet ul'lirmou que a

attitude de certos preladOs e in-

toleravel c que os membros da

olorezia pretendem ser superio-

ros ás leis do estado, não admit-

tindo a suaauctoridade nas ques-

tões do poder temporal.

_Não podem aooeitar-se seme-

lliantes tIu-mrias. ajuutou; os pre-

lados estao sobre a auctoridtulo

do governo no que respeita aos

negocios lemporaes, e teem de

reconhecer a anctoridade do mi-

nistro dos cultos. Empregarenios

w

com violencia. Entrei na. minha,

colla; ajoolhei-me contra a. parede

e agredeci a Deus de me ter dado

moderação para falar com o arco-

diago e de lhe ter feito conhecer a

minha, inuocencia. e a. verdade.

Estava resando, quando o arce-

dingo, os seus dois companheiro::

e a. euperiora appareceram na. mi-

nha. cella. Como lhe disso, esta-

va. sem tapetes, sem cadeira, sem

gel¡t1fl6X01'i0,sein cortinas, sem col-

chões, sem cobertores, sem lençoee,

sem nenhuma. vasdha, sem porta,

quasi sem vidros nas _ianellas Le-

vantei-nie, e o armdirgj-.J, parando

iinmediatamente, voltou-se para a

superiora., com nm olhar de indi-

gnação, e disse-lhe:

*Então que é isto, minha se-

nhora?

Ella, reepondeu:

cella.

n-En ignorava o estado d'esta
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FRANCISCO CHRISTO

US AEHNTEEIMENWS

E

MINHA

A sahir por toda, esta. santana

   

 

  

os meios que temos :'i nossa dis-l

posmüo para reprimir esses ex-

cessos. e se forem insuilirientes

não vacillaremos um pedir ás ca-

maras outros meios mais eflica-

Zos. Que o Papa tem direito a dis-

cutir até certo ponto determina-

dos assumptos relativos its leis

organicas, admitte-se perfei tamen-

te; mas ut'lirmo tambem que os

bispos são cidadãos francezes, e

como taes se acham submettidos

a todas as leis do estado. Se al-

gumas repugnam à sua conscien-

cm, que não aspirein a cingir a

milra.

Mr. Buffet interrompeu o ora-

dor n'este mono-.nto. bradando:

_Isso e escondalosol

Mr. de Frevrinet roplicou:

-Escandaloso?... Quando um

ecclesiastico e nomeado bispo,

nuncz o é contra sua vontade e

por sacrifício que se lhe imponha.

Porque. art-.eita um cargo, cujas

funocoes lhe repugnam e que não

pode desempenhar de ncoordo

oom a sua consciencia“? Deseja-

mos manter a paz, mas nào ac-

roituremos uma politica de resi-

gnação, que daria resultados con-

traprodacentos. l-'rooururemos ob-

lor a obedienuia por meios conci-

Iiadores: se não a obtivermos, não

deve surprehender ninguem o t'a-

oto de modiiicarn'ms a nossa po-

litica. Não recebemos o mandato

de separar u lâgreja do Estado;

mas se por culpa do clero essa

separação se tornasse indispen-

savel. o governo declinaria toda

a responsabilidade. Peço ao sena-

Wf__.
___ _o

-Iguora.va? a. senhora mente!

Tem passado algum dia. sem entrar

aqui e não acabava hoje mesmo do

sehir d'oeta calle, quando condu-

ziu esta. religiosa à egreja?. .. Ir-

mã Suzanne., fale: a. sua superio-

ra. não entrou aqui hoje?

Eu não respondi nada; elle não

insistiu; mas (N _jovens ecclesizwti-

cos, deixando cahir os bracos, cur-

vando a, cabeça o olhando para o

chão, manifestavam a sua pena e

a sua, surpreza. Sahiram tOdOs; ou-

vi o arcediago dizer á superiora no

corredor: “A senhora é indigna (las

suas fnncções, merecia Ser doidilnstu.

Levarei as minhas (prvian ;i mon-

senhor. Que toda. esta. desordem

soitt reparado. antes de eu Rel-iii'

daqui.” E, continuando a. andar,

ncenava com a. cabeça, dizendo:

“Isto é horrivel. Christie'. Religio-

sas! Creatures humanas! isto é hor-

rivel.,,
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do uma Ordem do dia clara e ener-

aíca que sirva de apoio e conclu-

são as ideas que venho de expôr.

E' preciso que, quantos cahirem

na tentação de não respeitar as

leis do Estado, saibam que teem

em frente, não só os ministros,

mas todo o parlamento.- (Ap-

plausos prolongados.)

Por 211 votos contra 57, a ca-

mara approvon uma ordem do

dia em que recommenda ao go-

verno o emprego dos meios que

tem ao seu alcance para obrigar

o clero a respeitar a Republica

e a submctter-se ás leis do Es-

tado.

Na camara dos deputados esta-

va annunciada uma interpellação

sobre o protesto e agitação dos

bispos, sendo provavel que se

realisasse ante-honteui. Essa ses-

são era esperada com viva ancie-

dade.

h*

(ls lunaacs de ll. Pedro '

de Alcantara

PARIS, 9.--As exequias de D,

Pedro de Alcantara de Braganca

site grandiosos.

Ha. multidão enorme nas cerca-

uiaa da Magdalena. apesar da chu-

va. O interior da egreja. está. atu-

lhado do gente. O ataúde acha-se

collocado sobre um immenso ear-

cophago diz-'posto no meio da nave.

Na 13; fila á diieitn. vêse u con-

dessa. do Eu. it princwa de Join-

M

   

Depois (l'este mnnetno não m¡-

vi falar em nois nada; mas dé-

ram-me roupa., outros vestidos nor-

tinas, lenooes, cobertores, vo-ilhm,

o meu breviario, os meus livros de

resa, o meu l'OHill'lO, o meu cruci-

iixo, vidr0s, n'um palavra, tudo

que pertence ao estado conimum

das religiosas; it liberdade do par-

latorio. foi-me re<titnida, nv nni-

ciumento para Os meus nego. los

Elles iam mal.

O senhor Manouri, publicou uma

primeira memoria que fez pouca.

sensação; tinha demasiado \6*ítlll'll(),

'ums pouca logica, (Jansi ;m- 'u'h

sabia argumentar. Ninguem se dm

ve entregar completamente a este

habil advogado.

(Continua.)

                    



   

Ville, o Conde do En, Os seus tres

   

O cudiwel'ílue l). Pedro det-Ál-

Íillios. o duque de Suxo~0olmrgo, o cantava chegou limitou'. a Lisboa,

principe Pedro Auguslo, o conde

d'Aquila, es príncipes Luiz e Filip-

pe de Bourbon, o principe de .Toin-

Ville, o duque de Peuthiêvre. as

'duques de Chartres, A'uma'le e Ne-

moiirs, o conde Bardi., -eto._

Seguem-se os membros do corpo

lt'liplomatico, de grande uniforme,

'e as notabilidades da alta socieda-

de parisiense. A' esquerda está. o

:general Brugàre e Os officiaes da

'casa militar do presidente Caruot,

'os representantes dos ministros, as

*mesas das duas camaras, varios

!nembros do Instituto da França,

muitos 'officiaes militares e as no-

'tabilidades da. colonia brazileira.

Nas tribunas notam-se a rainha Isa-

'bel de Hespanha, a duquoza de

'Ohm-tres; a rainha das Sicilias, a

'condessa Traponi, a infante Enla-

lfia, etc.

Em torno do catafalco estao os

grandes dignituríou brazileims, do

grande uniforme. ?resido á. ceri-

monia o cardeal arcebispo de Pa-

ris. Os artistas da Opera cantam

«diversos trechos. O aspecto da egre-

ja, cuja decoração escura é realça-

da pelo brilho das luzes e doa uni-

formes, é esplondido. Prestum as

xlionras militares 7 regimentos de

infantaria, 1 de con-raceiros e 1 'bm

'teria de artilharia formados na

praça.

à

PARIS, 9.-As exeqnias de D.

Pedro acabaram a 1 hora e 530 mi-

nutos.

Quando o feretro spparece no

allto da escadaria, a multidão des-

cobre-se, as tropas apresentam ar-

mas, soam os clarius, rufam os tam-

bores e as musicas »tocam uma mar-

cho funebre.

Cesson a chuva.

O corpo e collocado sobre um

"c0che magnifico puxado por oito

cavallos. Cobre o feretro e o coche

funebre uma grande bandeira. bra-

sileira. Põe-se em marcha o saimen-

mento. Dois carros carregados de

corôss procedem o coche do fero-

tro, cujos cordões são levados por

16 diguitarios brasileiros que se

revezam no caminho.

Atraz do coc'he vão os otliciaes

com as condecorações do finado.

Seguem-se as carruagens e nume-

rasos brasileiros. As tropas escol-

tam o saimento. Em todo o per-

curso, pela praça da Concordia e

lioulevard Saint-Germain até. á, ga.-

re d'Orléans, apinha-se enorme mul-

tidáo.

As janellas estão cheias de gon-

te. Todas as cabeças se descobrem

á. passagem do feretro.

$

PARIS, 'Il-Sobre o caixão que

conduz os restos mortaes de D. Po-

dro não se via senão uma unica

corôa de perpetuus enviada pela

rainha de Inglaterra.

O cortejo chegou as 3 horas á

gare de Orleans, formando ao lado

esquerdo do fel-otro, por diante do

qual as tropas desfilaram.

A urna funeraria foi inimediata-

mente levada para um Wagon trans-

formado em capella. ardente, onde

chegará. o Lisboa acompanhado pe-

la familia imperial.

A condessa de Eu e o conde pe-

diram ao general Brugére para

agradecer ao presidente da Repu-

blica Franceza todas as honras

prestadas a D. Pedro.

A' sahida da egreja os membros

do corpo diplomatico retiraram-se;

os unicos que acompanharam o cor-

po à. gare do caminho de ferro fo-

ram o conselheiro Navarro, minis-

tro de Portugal, e o duque de Man-

das. embaixador de Hespauha, este

'pelo facto do corpo do illustre ñ-

¡imlo ir atravessar o seu paiz.

Nas ruas do transito foram da.-

dos alguns vivas á. Russia, quando

passavam Os addidos militares rus-

80:'.

Ii'

PARIS, 9.-Os restos mortaes

de D. Pedro partiram às 8 horas

para Lisboa, sendo reverenciados

no momento da partida por nume-

rosos membros da colonin. braziloio

ra, que foram tambem apresentar

os seus respeitos á. condessa de Eu

e aos outros membros da familia

imperial.

ü

o vuie ser depositado no Pantheon,

na egreja de S. Vicente de Fóra.

M

muito

  

(Iomoçaremos esta semana com

a publicação regular das cartas

do nosso correspondente de Lis-

boa.

*'1-

A TJ Ill.” .l

O Diario do Governo publicou

ha dias as conta-s do thesouro ro-

ln'livus no auuo economico lindo

om 30 de j-unho do anuo cor-

rente.

Por ossnc contas conclua-co (mo.

tivemos do i*i›<:eitas?ll.877:1485989

réis e do. despezus Sl.«i›27:;'›l)õã›182

réis. o nun du um dv/im't de réis

1'153020565'193.

li. .. calor. ..
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Licenças

As liconçus que vão ser nono,-

didus, para u opuuliu do uwxilliào,

são gratuitas. e nào pagos, como

por engano dissemos.

l'Istn medida obedece :i *um 'fim

utilissimo, como é o da protecção

àquelle marisco. que os nossos

pescadores colheu. sem precau-

ções nem cscrupulo, matando

enormes quantidmles d'esses mo-

lili-icos ainda emln'younrios.

Apoznr de que a nossa ria é

oolavelmeute feftil em uicxilhão,

convém vigiar o modo do o apu-

nhur. E' isso de couveuiuuoia

geral.

_+-

Falleceu em viagem de S. Paulo

para Lisboa, a bordo do vupor Trent.,

o passageiro portuguez Eduardo

Maria do Amaral.

_-_-.--_-

Praia ele Espinho

Esteve em Espinho uma com-

missão de engenheiros das ohrus

hydruulicas de (Zoimhra e Aveiro,

que, zu-ompuulnidos do engenhei-

ro Neiva, alli residente, uuduram

pela praia examinando os destro-

ços causados pelo mar e estudan-

do, por ordem superior, o meio

de levar a elfcito a derem d'aquel-

la praia; tudo isto em resultado

de uma representação que os hu-

bilnntes e proprietarios do Espi-

nho dirigiram ao ministro das

obras publicas, pedindo mandas-

se fazer uma paliçadu de madeira

que sulvasse aquella praia das at'-

i'emettidus do oceano.

Foi essa obra, ou outra do mes-

mo genero, que a commissão de

engenheiros foi estudar.

A commissão volta a Espinho

ainda outra vez para prosvguir

nos seus estudos e levantar a

planta.

+

Novos paços do concelho

de Estarreja

No dia '13 do proximo mez de

janeiro, pelas 10 horas da manhã,

será arrematadae entregue a quem

mais barato lizer a Construcção

dos novos puços do concelho de

Estarreja.

No dia do lançamento da pri-

meirn pedra haverá na villa festi-

vas demonstrações de regosijo.

_4-_--

Revista

Hoje, de manhã, realísa-se, no

quartel de cavnllaria '10, a revista

dos reservistas d'este districto

militar.

_W

Almadancla de sardinha

Da Povoa de Varzim dizem que

está sendo extraordinaria a abun-

dancia. de sardinha n'esta praia.

Ha mais de quatro annos que os

barcos não trazem tão grande quan-

tidade de peixe, que tem tido uma

venda rapida. e uma procura fora

do commum.

Das aldeias circumvisinhas veem

centenares de pessoas, que voltam

carregadas d'este peixe, que tanto

consumo tem entre as classes me-

nos abastadas.

Tem-se exportado tambem gran-

0 PDV!) Dl“: ATI'LIIRO

  

de quantidade para diversos pon- I indicado para thesoureiro d'e-sse

tes da pmvincia do Minho e Traz-l im posto, começou a por om pra-

os-Montes. E não obstante tanta' tica.

procura, tem-se vendido o cento a

60, 80, 100 e 120 réis.

_+-

\'emlmlcs

.Falls o Primeiro de Janeiro:

“Os ministros não têm ti-

do amor algum a' naçrw, t .

E, esta convicção profunda

a que está. em todos cs es'

piritos. Muitos annos de lou-

cos desperdícios, de uma po-

litica financeira de evento?

ras, de esbanjameulos e ini-

nioralidades governativns,

crearam tal ideia no cere-

bro de toda a gente. A des-

confiança, a suspeita-eis a

attitude da. 1mçã.o,eempre,

!Mille OR gOVÉYllalllÍeFll E llâO

pode haver mais fonesla si-

tuação. Todo o governo é

acolhido sem cntlmsinsnros.

Decorridos breves dias ac-

contuam-se as decepções,

porque volvida a roda dos

alcatruzes partidarios, os nl-

tinios governos tem~se asse-

melhado tanto nes seus actas

que só hs. mudanca quasi no

pessoal.,,

E' um jornal mou-archico que

retrata fielmente os administra-

dores da fazenda nacional.

Não pode, pois, ser mais iu-

suspoitu a opinião do jornal por-

tnense. -

.._~_._......____._.

Transferencia

O sr. .lou'uuini .me dos Prace-

l'PS, digno director du repartição

telow-uplio-postul de Aveiro, foi

transferido para a do Leiria.

---+___

\'lnhos

No concelho de Penalva do Cus-

tello tem-se vendido vinho ao pre-

ço de 1:3200 e 15300 réis cada al-

mude de 29 litrod. Queixain-se, po-

rém, os viricultores de que a pro-

cura é insignificante, não havendo

grandes esperanças de que o mer-

cado melhore.

Ç

Em Penafiel ainda os vinhos não

foram procurados; Os que se ven-

deram :t bica. variaram entre 85000

e 175000 réis a pipa. de 525 litroa,

conforme a qualidade.

Os propriotarios dos bons vinhos

envasilliuram-n'OH o exigem 155000

a 20:5000 réis a pipa.

_+__

Falta dc nnmcrarlo

E' muito sensível a faltado uu-

merurio em cobre, a ponto de dit'-

licnltar as trauma-des commer-

Ciues.

Tambem se nota falta do moe-

da do prata, em virtude do que

os ogiotas lizcrum subir os des-

contos de it) a 15 por cento.

_+_

Conta-se que os jesuítas do Gui-

marães promovem uma representa-

ção para que os exames feitos no

pequeno seminario da Senhora da

Oliveira sejam equiparados aos dos

lyceus do puiz, a tim de poderem

servir como preparativos para. a

matricula em qualquer curso das

escolas superiores.

m

Imposto de caridade

0 ultimo supplemeuto littera-

rio do Figaro publica uma encan-

tadora curta de A. Dumas, na

qual o eminente esmiptor advoga

a idéa de se ustabvloccl' em Frau-

ça um novo imposto de caridade.

t) dono ou dona da casa, em

que houver um banquete, terá

nm mealheiro mais ou menos ele-

gante que será apresentado por

um crendo no lim do jantar a oa-

da um dos convivas, o no qual

mealheiro cada conviva lançará

uma esmola uniforme, para não

melindrar ninguem, um franco,

por exemplo. Us convidados que

não poderem acceitar o convite,

enviarão o franco conjunctamen-

ie com a carta de dispensa. para

que não sejam suspeitos de ava-

reza.

li' esta a ideia, que o Figaro,

*à*_

Acto do nmlvadcz

informam-nos i'lo' um facto do f

revollaule malvado-*L ::iiocoi'lldu

ha dias ua estrada de Valdemi-

lho.

U cochoiro d'um trem que nlli

passava jogou o chicote a uma

mulher dellliavo ou ovoasião om

que se encontravam. A ponta do

chicote empatou-se no pescoço

da mulher que l'uhiu imuiodiulu-

mente arrastada pela carruagem.

A mulher licou muito Coutuu-

dida, e acha-se pci'igosamcnto eu-

forma.

-+_

A classe dos sargentos de al-

guns corpos da cupilul vao iuuu-

gurur, depois de obtida a respe-

ctiva licença, um gabinete de lei-

turu de obras litterarius e scien-

tilicus e convidar um oiliciul para

lhes servir de professor Ide fran-

cez.

_,_.____._._.

"ELOS ('.QIIPÍDS

Foi escassa, este anno, a co-

lheita de azeitona n'este conce-

lho, paru o quo Concorreram mui-

to os voudavaes do ultimo moz,

que urruncurum grande quantida-

de do fructo.

Na praça d'esla cidade a azei-

tona regula u /iSO e 500 réis os

antigos 13,8 decilitros.

k

E' soberbo o aspecto dos cam-

pos. As hervagens estão viçosas.

Us uahues são este auno de uma

produoçào extruordinariu.

Nu praça dos hortaliças os na-

bos vendem-5o a preços excessi-

vamente baratos.

iq¡

Os laranjaes ostentam pouco

fructo, porque u llór não se des-

envolveu :içoitadu pela irregula-

ridade atmosplwril-u quo sobre-

veio nu quadra da floração.

IG

Está apathico o oommercio de

vinho, e por isso elle tem desci-

do de preço, upezur da qualidade

ser no geral lion.

0 consumo de vinho tem-se

limitado aos gastos de retalho

u'ostc concelho c das povoações

limitrophes.

Da região bairrndense tem sahi-

do algum, com destino aos mer-

cados do Brazil.

__-_-.-_

Submarino portugnez

.lá subiu ::o ministerio da ma-

rinha a informação pedida no zu'-

senal sobre o requerimento que

o sr. Fontes Pereira de Mello fez

u 2i de outubro, rogaudo u cons-

lrul'cão n'urpmlle estabelecimen-

to do seu burro submarino. Pa-

rece que esta despeza orça por

um conto dc réis.

----+__~

Liga Liberal

Renniu na quinta-feira. à noite,

a Liga Litwrul, puro tratar de va-

rios ussumptos.

Antes da ordem da noite, o sr.

Jayme Zuzartc apresentou a se-

guinte moção:

«A assembléu da Liga Liberal,

ria-nonhecendo quanto é difficil e

;uigusliosu a crise. que nssoborha

o puiz u'ostc momento, crise pro-

vonieote de larga e contínua ac-

cnmulação de erros politicos e

de administração; e convencida

de que a regeneração economica

e fazendaria do pniz exige o con-

curso de todos os homens intel-

ligentes e honestos, que infeliz-

mente para a nossa patria, se teem

mantido iudiiiereutes as causas

da politica portugueza; resolve,

animada dos sentimentos mais

patrioticos, constituir-se como

partido politico intitulado-Parti-

do Liberal Democratico, em cuja

bandeira se escreverá o lemma

«Vida Nova», com elementos n0-

vos e onde os homens que cons-

tituem actualmente a Liga Libe-

ral promovam por activissima

propaganda e decisiva acção o

alistamento de todos os cidadãos

que, prestando homenagem aos

principios do liberdade_ morali-

dade o t'lRili(›(:i';ioiu_ ¡pu-iram por

, ao serviço du sulvuÇiui du putrm

lilN' sous oiiwiuius llHll :ndus e iu-

icounussas isenções."

lista mwjun Iii-ni¡ pai-:i Hoi' dia.

 

nulidn u'umn ::e .nun (pin. .uma

malisar-se amanhã,

_w

Consta que n todos os ot'licinns

l que tomaram pzu'tv. nas forças o»

*pwliiriouui'ias à Afrii-:i Hi'ioulal ia

lsnr i-onitorlidu :1 medalha ultima-

moulo ('rilurlu pura polui'dom' os

serviços prostudos nas ¡uiSsPs-

sõos ullrumuriuas. SPl'lillll estes

os pruneiros agraciados.

_'_~_*___

Mahmch

Quando o combovo usmndcuto

de terça-loira a uoule SPglllR ou~

tre as estações (ie. Nollus o Mun.

gualde, e nas alturas de Agua Le-

vada, notou o machiuista quo :il-

gnma coisa volumoso lhe ohstruia

a liuliu. Tirou-th toda :i força do

vapor que poudo. não conseguiu-

do toduvin evitar um choque ain~

da bastante violento.

Parada a looomotiva a alguma

distancia e apoiando-se alguns

empregados e passageiros, averi-

guou-se ser uma enorme pedra

que, felizmente, so estava encos-

tada á linha e quo nlli Iiuhu sido

collocada por mães humanas!

__-__-.-_._._

Deve chegar brevemente a esta

cidade uma companhia de cuval-

liuhos.

----_*h_

A questão dos vluhos hos-

panhoes em França

París, 9.-0 Soleil publica a

sua conversação com um mem-

bro dn missão enviada a Iiespah

nha para estudar a natureza dos

vinhos hespauhocs o qual diz que

a questão das pautas era a unica

preocnupação das populações vi-

sitadas, porque se lratu para ele

las da lucia pela vida', ora u np-

plicação das pautas votadas polas

camaras l'iancozus oquivnlerá à

pl'OlllhlÇãO, o que é u miseria om

Hespanhu desde o proximo unno.

A agitação da Hospnuha é pois

comprohensivel. U jornal atacres-

conta:

So ainda o senado houvesse con-

sentido em :uigmentar a toleran-

cia dos graus alcoolims aos vi~

uhos hespauhoos, os animos cm

Ilespanha estariam aculmados;

mas pela sua teimosia protecvio-

uista o senado ronuwu as nossas

relações com a llcspanha. cujas

poi-tus abriu de parem par aos

allemães e aos inglezes.

a:

Roma. 9.-0 jornal Italia. diz

que a llespanha manifesta ain-

teução do seguir o mesmo cami-

nho que a Italia para como protec-

cionismo pi'ovalccente em Fran-

ca, o qual obs-.ta a que outrem lá

os vinhos italianos e hespunhoes.

w

âllilllilii PAES

Objectmi de papelaria e de encri-

ptorio.

Preços sem concorrencia.

Papel para capas de ofñcios, mui-

to bom, desde 55 réis a mão.

ENVELOPES COMMERCIAEB,

de côres (saldo), desde 700 róil e

milheiro a 75 réis o cento.

CARTÕES DE VISITA, bran-

cos, de luto e para boas festas.

Papeis alineaso, de luxo, lino

branco e tax-judo, a. preços sem

competidor.

Lumes de cera, desde 900 re'i¡

cada grosa. Ditos amorphos, dando

560 réis idem.

Satisfazem-se encommendu pb

ra fóra de Avoiro mediante paga-

mento adiantado ou boas referen-

cias.

 

M. r. SIMÕES, da Palhoça, tem

para vender '12 pipas de vinho

velho.
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0o portuguech no Paclnco

No reino de HaWai, mais conhe-

cido por ilhas Sandwich, que não

ó a designação official, a colonia

portugueza, pelo que se vô do ul-

timo censo a que procedeu o go-

verno hawaiiano, conta. 12:719 pes-

loss.

Não entram n'ests. cifra as mu-

lheres portuguezas casadas com es-

trangeiras, nem os filhos de portu-

guezes e de mulheres kanakas e

d'outras nacionalidades.

A colonia estrangeira. em Hawai

que tem mais mulheres é a nossa,

e n's uelle paíz, como em geral

sueca, e nas nacionalidades que es-

tão por assim dizer, a constituir-se,

faltam mulheres, e as massas patri-

cias logo que chegam á. puberdade

casam logo.

Ha. portuguezas casadas com ka-

nskas, chíuezes, iaponezes, ingle-

zes, americanas. belgas, alleiuães,

etc., e como são muito prolilicas,

attenta a sua origem madeirense e

açoriana, pode bem dizer-se que o

futuro da. nação hawaiana depen-

da exclusivamente da nossa colo~

nie., que assim será e. continuadora

d'aquella. e Portugal que deu ori-

gem ao Brazil, está. em Vesperas

de vêr surgir no Grande Oceano

Pacilico uma nova nacionalidade

essencialmente portugueza.

Pelo referido censo vê-se que a

população de Hawai augmentou de

1884 a 1891 em 9:000 pessoas.

A emigração portugueza, em ra-

são de ser muito dispendiosa para

o governo e para os plantadores,

cessou completamente.

Perigos da Illumlnaçüo

electrlca

As desgraças causadas_ n'estes

ultimos tempos em Nova-York e

outras cidades dos Estados-Uni-

dos pelas correntes electricas de

alta tensão, deram motivo a ani-

madas controversias àcerca dos

perigos que oil'erece o emprego

d'essns correntes, terçaudo n'el-

las o illustre Edison com uma

communicação dirigida a uma so-

ciedade de electricistas, que tem

chamado a attcucào de todos pela

novidade de algumas das suas

ideas e apreciações,entre as quaes

a de considerar os cabos subter-

raneos tanto ou mais perigosos

que os aereos.

Na impossibilidade de reprod u-

zir integralmente a referida com-

Inunicação, procuraremos extra-

ctal-a do modo que o leitor pos-

sa formar juizo exacto do que 0p¡-

na sobre tão grave assumpto o

Celebrainventorainericauoaquem

se deve, entre outros muitos, o

descobrimento e applicaçào pra-

tica da lampada de incandescen-

Cla.

Dando por demonstrados os pe-

rigos que ofl'ereccin os cabos ae-

reos, e citando o caso do homem

queimado vivo nas ruas de Nova-

York, o grande inventor divide

mn quatro classes as correntes

clectricas que se podem empregar

na illuininaçâo, a saber:

M
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llcllapor

. _Sou Chanda-Saib, genro do

nabsbo Sabdcr-Aly e teu humilde

escravo. -

-Ahl tu és Chanda-Saib. repe-

tiu n. rainha com expressão menos

desdenhosa, o infeliz principe a

quem o assassinato e a traição pri-

vam de. familia?

-Sim, disse, suspirando; o na-

babo do Carnatic, meu sogro, mor-

reu apunhalado, e o irmão de mi-

nha mulher acaba de ser ferido,

tambem, na. ñôr da vida. 0 seu

de

 

i.“-Llorrcí-ntesmiulznuusdu inn-l A quest-?io v-ne ser estudada nas re-

Í partições do estado-maior, em Fran-xa tensão, que não i mandem :I'll

Volts, para as lampadas de incan-

descencia.

22.“- Corrnntes continuas de ::l-

te tensão, de 22000 volts para cima.

_3! -Correntes semi-continuas

de alta tensão. desde 2.000 volts.

4.'-Correntes alternativas com

uma tensão de '1.000 83.000 volts

e mais.

As da 1.' classe são inoiTensi-

vas, podendo atravessar o corpo

humano sem Causar sequer uma

sensação dolorosa. As da 2.“ são

perigosas para a vida. e basta um

contacto instantaneo com um

conductor das de 3.' classe para

produzir a paralysia ou a morte.

U contacto com as da 4.' classe

causa morto instantanea.

Edison accrcsceuta que os et'-

l'eitos indicados não podem ser

desmenlidos, pois, além das ex-

periencias que fez para sua com-

provação, estão ellos demonstra-

dos por com mortes occorridas

que não permittein a menor du-

vida.

Passando a examinar os meios

evitar taes acoidentcs e refe-

rindo-se á idéa dns cabos subter-

raneos, diz que isto so poderia

servir para augmentar os perigos.

honda-se em que, não se conhe-

cendo isoladores que possam con-

ter por muito tempo as correntes

de alta tensão, os conductores

collocados debaixo da terra da-

riam logar a uma série de conta-

ctos com esta, á fusão dos fios e

prodncçao dc arcos potentes que

alcançarinm os outros cabos da

mesma via, levando essas tensões

perigosas ao interior das casas,

lojas, etc.

0 grande inventor cita varios

casos verdzuleirameute extraordi-

narios succedidos com os cabos

subterraneos pelo cruzamento de

tios, ainda mesmo empregando

baixas tensões.

Assalto a um comboyo

Um comboyo de passageiros

foi assaltado n'uma das ultimas

noites em Stanitzna, perto de Ga-

licia (A¡leiria-Hungria). e os as-

saltantes, todos armados, rouba-

ram a correspondencia que se-

guia n'aqnelle com boyo.

Dois empregados ficaram mui-

to feridos.

A velocepcdla militar

O velocípede esta em vesperas

de ser definitivamente introduzido

no material de guerra dos exerci-

tos europeus.

Recentemente foi adoptado no

exercito russo um regulamento so-

bre o uso (Veste engenho e sobre

o numero d'elles que os batalhões

e regimentos devem possuir.

O exercito suisso creou um corpo

de velocipedistas militares com of-

ñciaes e subalternos: determina-

ram-se os conhecimentos especiaes

a ensinar aos militares que compo-

rào esse corpo, conhecimentos pra-

ticos e tlieoricos, abrangendo des-

de a instrucção do velocipede até

á. organisacão e até ao serviço dos

estados-maiores.

W

herdeiro legítimo sou en, que re-

ceio pela. minha liberdade e pela

minha vida.

-Os meus antepassados reina-

rani n'esse paiz, que Os tens con-

quistaram, e que autres, por sua

vez, te tomam, diz a rainha. Sendo

a vontade dos deuses um pouco

mysteriosa e incomprehensivel, é

preciso obedecer-lhe.

-Antes lucrar e triumphar; e é

essa. a minha esperanca.

E assim faltando, com precaução,

Chanda-Saib avançára alguns pas-

sos.

_.Fica socegado que emquanto

aqui estiveres és meu hospeda, diz

a rainha; senta-te e toma parte

n'esta refeição.

-Obrigado por tanta honra., diz

o .principe assentando-se e toman-

do um mangue.

-Tu vês agora em mim uma

penitente, proseguiu Urvaci após

um momento de silencio, uma mor-

tal carregada de peccados, que se

 

o vovo' nn arma»

ça. Diz uma folha. parisiense que

»rm dos sub-¡'hef'es d'aquelle esta-

do-maior, o general de Boisdeffre,

.será. nomeado presidente de uma

commissâo encarregada de exami-

nar todos os detalhes de. nova er-

ganisação e escolher o modelo re-

gulamentar.

Na camara franceza

A sessão do dia 8, na camara

dos deputados, foi muito agitada.

U novo deputado Laforgue apre-

sentou uma proposta para a amnis-

tia dos coudemnados por terem

prmnovido desordens entre os

operarios, e proferiu um extenso

discurso em defeza do socialismo.

As interrupções foram numero~

sas u violentas, dando cocasiào a

outros lantosescandalos e duras

expressões, nolando-se entre es-

tas' uma em que se iucrepava o

deputado socialista :

_article-se! tl senhor nãoé fran-

cnz, e o seu lugar não é aqui. ..

va palrar para as camaras liespa-

tillolasln

Laforgue ouviu perfeitamente

estas palavras, c não descobrindo

quem as disse, exclamou em tom

severo:

-mQuem quer que seja, que se

escmula no silencio! lnsultou-sc

o parlamento llPFpâllllOl, onde de

certo eu teria sido escutado com

mais dignidade e decencia do que

aquil»

U presidente do conselho, sr.

Freycinet, combateu a proposta

de amnistia, que foi rejeitada por

398 votos contra 113.

Trabalhos de mulher

O conselho administrativo da

União Central de Artes Decorati-

vas, de França. acaba de decidir

a organisaçâo de um grande cer-_

tainen de arte o industria, que se

verificará em 4892, e coincidirá

com a inauguração do muzeu das

artes decorativas no palacio de

Ursay.

Esta exposição verificar-se-ha

no Palacio da Industria dos Cam-

pss lílyseos durante os mezes de

agosto, setembro, outubro e no-

vembro. O seu titulo será: Expu-

sicâo das artes de mulher.

Será internacional, e, emquan-

to aos trabalhos, admittir-se-Iião

tanto os antigos como os moder-

nos.

Tudo o que na industria e nas

artes e executado pela mulher,

tudo o que na sua vida intima e

publica lhe serve de adorno e to-

dos os trabalhos que faz para ga-

nhar o sustento, terá representa-

cão.

A eXposicão dividir-sedia em

tres grupos get-aee denominados:

Bellas-artes, ensino e industria.

Dlagnosllco pela photo-

graphla

Na. Allemanha enseiou-se ultima-

mente com grande exito uma. cu-

riosa. applicação da photographia

as explorações do interior do cor-

po humano e dos animaes.

 

dirige, com modesto acompanha-

mento, ao velho pagode de Sadras-

putnam.

_Que sejas feliz na tua romaria!

diz Clianda-Saib. Todavia., rejubi-

lo-me de te ter encontrado e poder

dizer-te que é bastante arriscado

proseguir a viagem sem tomar as

devidas precauções.

_Pci-que?

_Não sabes que o paiz está em

guerra? Brevemente, a alguns pas-

sos d'equi deve dar-se um comba-

te, que me interessa muito.

-E quaes são os combatentes?

-D'um ledo o exercito do meu

ñgadal inimigo, o que usurpou o

meu throno, do traidor Allah-Ver-

di, que se diz nababo de Carnatic;

do outro um pequeno punhado de

fraucezes.

-Francezesl Essa. raça. de cabel-

los brancos, talvez?

_São os soldados do grande go-

vernador de Pondichery, homem

a quem eu estima tanto que lhe

  

   

 

     

   

  

  

   

    

  

  

   

  

 

  

     

    
   

 

   

 

   

  

  

20 dias,em virtude do t'allecimen-

ca 20 presos militares, que veem

O appez'elho inventado consiste

em um tubo de caoutcliouc conten-

do uma peqnmn camara escura tam-

bem de cacau-hmm e de fórma cy-

lindrica, que é introduzida. no es-

tomago. Esta camara acha-se alo-

jada em um estojo tambem cylin-

drico, munido de portas semi-es-

pliericas.

Pequenas lampadas de incandes-

cencis. são dispostas defronte da.

objective e completando o systems

ha. uma pilha e pera automatica.

0 funccionamento é dos mais

simples.

A simples pressão niesta. pera. de-

termina. a sshida do estojo de. ca.-

mara escura e fecha o circuito da.

corrente electrico. d'onde resulta. e.

incandescencia das lampadas.

Logo que a pressão cessa, a cs.-

mara volta ao seu estojo, as lum-

padss apagam-se e as portas fe-

Chem-se.

As imagens obtidas por este meio

parece terem dado resultados satis-

fatorios.

_+_h

Ultimas noticias de Lisboa

_._

Hospede lllllstre.- Esteve

em Lisboa o sr. conde dc llardi,

cunhado do sr. I). Miguel de lira-

gança.

*

Notas falsasr-Teem appare-

cido muitas cedulas de '100 réis,

falsas.

Il:

Nauíragos.-No vapor «Cabo

Verde» chegaram da cidade da

Praia 20wnant'ragos, tripulantes do

vapor allidade da Praia», ultima-

mente alli naufragado.

ñ:

Nchalha.-Ao sr. capitão-te-

nenle da armada, Vicente Maria

de Moura Coutinho de Almeida

de Eça, foi concedida a medalha

militar de prata, da classe de

comportamento exemplar.

tl

¡aum-A corte toma luto por

to do sr. D. Pedro de Alcantara.

i¡ .

Notas.- Vieram da Allemauha,

no vapor «Montevideum para 0

Banco lll' Portugal, mais 60 con-

tos em notas de 200 réis.

:k

Presos mllltares.-No vapor

«Cabo Verde» chegaram de Afri-

respouder a conselho de guerra.

São quasi todos dc cór preta.

Il

Yassalageln.-Prestou vasso-

Iagein a coroa portugueza ore-

gulo de Uhnera, D. Felix Barreto

Pires.

  

0 l'0l'0 DE MEIRO acha-

se á renda em Lisboa nos se-

guintes locacs: - Tabacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro.

ii.° il; e lliosque do Rocio.

lado Sul.

_____..___..___.____-_-_-

confie¡ o que de mais caro tenho

no mundo, isto é, mulher e ñlho.

A rainha teve um sorriso escar-

ninho, e trocou olhares significati-

vos com o cavalleiro que a acom~

panhava, e que não era outra pes-

soa senão a princeza Lila.

-E são os preptiros do combate

que tu seguias ainda ha pouco com

tanta. attenção?

-Justatnentel E eu peço-te, Luz

do Mundo, como especial graça, a

permissão de voltar ao meu posto

de observação, porque o desejo de

essisúr a este combate ó que me

attrahiu e. estes sitios.

-E não poderei eu tambem vêr?

perguntou ella com vivacidade; se-

rá. um espectaculo que me diverti-

rá. assás o massacre d'estes barba-

res.

-Nada mais facil: do alto d'es-

te onteiro florido descobre-se todo

o campo de batalha.

_Vamos lá, disse ella. levantan-
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lilliillts BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

.,

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a .io, 50, 120, 14o

Só na Pharmacia Central, de

Francisco da. Luz & Filho.

AVEIRO

Emulsão de Scott

Porto, 17 d'Ahril de 1886.

NLM' Srs. Scott e Bonnie.

Declaro que tenho empregado com

vantagem a Emulsão de Scott, tornan-

do-se util principalmente na therapeu-

tica infantil pela facilidade com que é

tomada pelos ¡ic-.plenos doentes. Com-

pontlo-se. de oleo de ligados de baca-

lliau e hypophosphitos, constitue em

grande numero de molestias, um medi-

camento llill c Ile facil applicnçào.

 

Tito Augusto Fontes,

Facultativo dos llospitucts de S. Anto-

nio e S. Francisco.

  

Aliiithgios ,

  

,Farinha Peitoral Ferruginosa

da. pharmucia Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Periz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um Lonico rcconstituin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de (acil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimcntos do peito, falta de

appetitc, em convalescentes de quae-i-

qucr doencas, na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leite, pessoas

idosas, crcanças, ancmicos, c ein geral

nos debilitados, qualquer que seja a

cause. da debilidade.

Acha-se :t venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, L!.20 réis. Os pacotes (lc-

vem conter o retrato do auctor e 0 no-

me cm pequenas círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei .ic 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

cestas-Í rsss¡

Xarope Peitoral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas ex osicões Industrial de Lis-

boa e niversal de Pariz.

UNICO legalmente unctorisudo pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de Hysziene

da córte do Rio (le Janeiro, ensaàedo e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 85

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e (irma do auctor, e o

nome em pcnilucnos círculos amarollos,

marca que esta depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro .lunior.

_-_-__

  

do-se movida pelo aguilhâo de ar-

dente curiosidade.

Para o referido ponto levaram

uns tapetes, almofadas e um cha-

péu de sol f'rnnjado de perolas, à,

sombra. do Qual a rainha se instal-

lou a ventade. à

O rio, azul como anil, fazia um

cotovello, correndo depois qussi di-

reito, a perder de vista, entre duas

margens baixas, côr de esmeralda,

interrompidas, aqui e além, por

pequenos bosques de amoreiras. Na.

margem_ opposta resplandecia 0

exercito do nababo, desenvolven-

do se n'uma linha longa e impo-

nente: primeiro a artilharia, depois

a cavallsria, e a seguir alguns ele-

phantes, o mais alto dos quaes con-

duzia o grande estandarle de Car-

natic. A infantaria. formava. além.

-Mas, diz a rainha, não veio os¡

francezes; a margem em que esta.-

mos parece perfeitamente deserta.

[Centinúa.)

    



 

Curso de Grmnmatica Portuguezr

Píltt

ABlLIO DAVlD 1-: FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO IIYHE

     

12-.: ::axa-_3'_

GENE““

Uh'

SERRALHERIA

lida do ¡il/ima. (hqu sul]

AVIH“”

MANUEL HÇIHHÇIHA pre-

vino m; Suns' :uniuns e lr::-

uuozr-.s que terminou ::nun a

sru'ioutndo que tinha L'iun o

<cu rx RUIZÍV) Qunrosniu o

l-ontinuu i-ou¡ a sun nora ol-

licinn, defronte da antiga,

ond:: executa 120m n lltHXHllâl

perfeição tndn :l qualidade

il'nlu'u conntrnonlu a :Un ar-

to, tatu'. como: l'ruíms. .zo-

t'ros. urmlnmnantus'.
porli'urs_

camas do todos o¡ l'HitiOi,

lztvntorioã. nto.. elo., ::aran-

tindo :1 mudiuidado do pro-

r_-L›< e proinptidãn.

_M
u-
_-

Com uma carla prefacto do Sr. nr. .1030 Dl: DEU;

Obra. redigida. em harmonia com os programinas dos lyceus

e dos candidatas ao mugisterio

elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preco: - (Iartonndo. õ'il) réis: bror'hmlo, 4:00 I'éiSr-À' venda nn

administração do POV“ DE AYICÍHH.

W

LlCOR DEPURATIVO VEGETAL

no

MEDICO QUINTBLLA

premiado na imposição industrial do Pal/ndo de (.'ryslal do Porto (lo: '1887

e universal de Pari: de 188.0 com os diplomas de HMNÇLÍO honras/'L

   

  
  

   

  

     

  

  

  

ESTE notavel dopumtivo du sangue, jii tão conhecido em tmln u pair., en-

contra-ga (em Aveiro, nn ltl'rizariu e thu'niuuiu Unentrul de FRANCISCO DA LUZ

8; FILHO. Dri-sr: gruti; llllt lmimto, um torto; o; dnpositm. ond:: se pruvn, pela;

experiencia¡ feitas nos ho~apitnos e recolhimentos parth-ularns. que é infnllivol

em todos a¡ manilcstaçoe; rhcnnmticzn, syphiliticns, omn-oyhnlwis e :lt: pi: te,

como tumores, ¡duel-.14, dorm- rhcunmtiom, nsteouapus nevrnlgicus. liliznorrlm-

gias. cnncros syphilitioos, intlauunaçõcs visam-nes' do olhou_ nariz, ouvidos, gar.

santa, intestinm, etc., e nas doenças determinadas¡ por saturação meronrin.

BS EWPMWÊS

Frederico A. Pereira

(lonmil de Portugal em Siam

 

Livro illustrado e Íllldl't'HSíllllÍSHÍmO,

comtituíndo uniu hr-.lla leitura para

ureanças e para adultos.

A educação, continues. intelligencia e

aptidon; do elephante são du mais alta

sympathiu

l'reço, ::Oii réu-Livraria Portuense,

edit()ru.-Em todos as livrarias.

M

iianual das repartições de la-

zenda conifelliiais

PJLULAS PURGATIYAS \"l'ÍGliTAES DO MEDICO QUINTELLA

Enas magnifica# Pilulaq cão não só deqtiuadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, ma; conãtituuni tanihern nrn pnrgnute suave o cxoollente contra as

prisñeq do ventre. :lIYBCÇÕW hemorrhoidm'iaq, padcuinientos do ligado o diftlueis

digestñeq, eta-!mim th: 30 pílulas, sor) rúis.

Deposlm em Aveiro _Drogarla e l'harmacla Central

de Frauclsco da Luz dz Filho.

M

'so\TDADE Ll'lvl'lillAlllA

obra de grande nulidade

para todos os escrlvaes de

fazenda e cscrlpturaI-los

P0 P.

ALBERTO MTM“) G.illltltl'.-\TOSO

EM PREGADO DE FAL/.EN DA

.W. BRGBGSIEG EG BES &RENES

OS JESUITAS

E as congrewaçõcs rellglosas em Portugal

nos ultimos Irluta :maos

POR.

M. BORGES GRAINI-IA.

Com o curso superior de lctlras e pro/'assar do Lycezr de Braga

 

Proço, hrochado 600 réis; encaderna-

do 80|) rúis. Polo correio franco do por-

tc :i quoiu enviar :1 sua importancia om

cotampilhas ou vale do correio á LIVRA-

RIA POPULAR Ptilt't'UENSl-J, editora, de

Antonio .loii't Furnandes -4'r, Largo dos

Loyos, 4:3, Porto.

:misto
SCOTT

 

.lá catá á venda cm todas as livrarias

este interessmitissimo livro, do inquos-

tionuvel opportunidudu, no rural o uu-

ctor, quo conheco intimamente os pro-

cesso; dc quo o joanitiuno se servo go-

rulmenlo e w. tom servido ou) Portugal,

para conseguir os seu: llns de bngrnn-

4 eixçõns RELIGIOSAS icXISTENrI-:s r-;u Pon-

'r'cuiun

His'roiuA summmA nos Jrzstrms m¡

PunTL'uAL nos nurmos 30 ANNOS.

Os smnianns nos .Issurmn.

t'nomassos m; srzoucçfm namoros»

A srnucçño nos oo1.i.r:t;ios ltuumo-

decimento e dominação, narrar ininUuio- sos. o, mao puro de

smnentep Viver dos collegios e convcn- Jiçsurms Dr: CASACA E JESUITAS DE F G D E

tos religiosos de diversas congregações SAL-L l

existentes no puiz, patentuando o seu

modo do proceder, do ensinar e da edu-

car.

COM

Hmphosphltos de Cal e Soda.
A \'JDA lN'l'lMA nos .licsmms.

As Inuits nr. CARIDADE.

\'im INTIMA oAs RELIGIOSAS.

0 I'0\'0 DE AVEIRÍD

, 4--

  

Àiãrit¡ Z E M o É _onão

DE

Joliquim M. P. Patrão

42, R.. N- DO ALMADA, 44-.

EEESBGLÉ.

Artigos pura tabrions de lnnilinios. corlnmos, loucas e outros

lmporlncão din-ola

 

't?Ta/'2). _. ,'\ A

PÉ: :1. @CW/“4% CL!? (30_ (l s_Th

o.

1

A

'sma- _a/.o «ao
, .-3, (D. “'

. _ . . and _ , _ . '

&.MÊEYCÊ
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LIVHAH ii Aíllililíiiüi k
DE

JOAQUW FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO (Jl'UlMElttI/U - .4 FEI/:0

   

   

a
w
_

,
u
»
u

.
.
r

Grando sortimonto de livros para lyatens o osco-

las primzuins. ('Inrrespondeniziu regular com ns prin-

cipales livrarias estrangeiras. Albuns pai-n dosanhn,

poosiae retratos. Variada collorçàn do [uniram ironi-

inuns i9. de phaiutnsin. Novidades littr-;rurins e scirnli-

ficas. ltomnnires o Lhaalro. (Iontro do Dltlfítlit'l'lIHÇÕPS

e bl'OChllt'aS. Ul.)joctos (,llf- estzl'iptorio e desonth 'flu-

tns d'oleo e :igual-vila, pinmis, 1)::va tr-Iei, \'i-gvt,ail, ron-

tinuo e murion. "muitos ostojos do dosvnho. (ilrouru-

phias, chroinos, estampas run rolou), pinturas :1 oleo,

em WH, G Il'mdorira. (lomploto sorlidn do pert'nmm'ins,

objectos dn toilntte, curtonngens |)Hl'íli,llil'liíi'l(15. l)i|he-'

tes de felicitaçóes, objectos de port-eliana, Uiztila-

ria, etc.

Assignatura permanente do todos as publicaçños

portuguezas, e centro de assiunnturas de todos os jor- _› ,a

naes portuguozns, l'rzinoozies e hespunlmos. ,

Emanrrogn-se da impressão de bilhetes, facturas LE»

e momurnnduns. ?df

,) Descontos vantujosos aos revendedores de |i- &é;

x ' ') vros.
Qi,

à? J ______Ê__77” > r V__ *7 à *à v7 F_ í..

@e 'J E¡

o) TABACARIA_ s .o,-

?5
@7°

) m, _v
¡ç! '3

'Joaquim goulcô Úucterta Be. (Moema L 3%*

PRAÇA D0 COMMEmllt)_AVEIRO (”5°

(9))
' E!

Grando fornecimeuto de tabaoos e variada osco- '[,jp'lb

à' lha de marcus tnnto nncionzies como estrangeiras, /jx'n'

Collecçào completei do cigurreiruw, fosforeirus, bolsas "333

para tabaco, carteiras e lulhotoirus. (534)_

l _ '1 .N

   

Apresenta o fm; simile d'iuna carta

demissoriu eãcripta pelo punho (lo actual

provincial da (kunpanhia de Jesus e as-

signada pelo padre Vicente Picarelli,

Os Ji-;mirms r; .x5 MULHERES.

o DINHEHHJ nos trjsiuns.

SYNltltÉANtZlAS rn-'rnuiwa

(,;onn.rrr:s our: os JicsurrAs 'rmncu

E Em agradavel ao paladar como o Mu.

Pouue todn n virtude¡ do Gteo Simple¡

de Figldo de BnoaJhao o tambemjuídu

Hypophosphitos.

 

Our¡ I Phthlnls¡ >

Cura a Anemia, x

Our¡ a Dobllldndo em

Ouro a Esorofuta.

Cura o Rhoumatlamo, *

Cura a Tosse o Salões, _

Our¡ o Raohltlumo das Cro-ng”.

E receitnd¡ pelo¡ medicos, é_de cheiro e

labor ngndnvel. de facil digatuo, e a ¡up-

pomm o¡ estomsgos mais delicada.

--- x

LA Canin, Vnnunut, n Jun., 1834

Sm. Scan- & Born!, le You:: ñ

Dedicado no «tudo a tflumonto da¡ maternidade:

da infancn tenho tido opponunidade no¡ dexoiio anna¡

da núnhu. practica para amp ar :l preparar-_Bog das

guns o :leo do hndb do bucal u é nbm principal.

o pinça vans tenho ohtldo llo bon¡ resultado! como

mm l Emutslo da Scott. Por exito tlo brilhante

fdtclto n Vs. Em. o nmblm a !ciencia que tem how

.umEmulsão um agent¡ poderam m batalhar con-

u'¡ o rlchitnmo nas uma! dcbilidxdc em geral, o

seu antecessor em Portugal.

0 interesw e t]8§6f1\'01\'lll'telll0 d'osta

obra. avalia-so pelos titulo; do alguns

dos seu-x capitulos, que passamos a in-

numerar:

Ass. mmçóris AN l'l-JESL mms.      1

() livro_ que tem porto dali-00 paginas,
00".“

é nitidamente impreqso em hom papel

e rustu 600 réis'. l'elo correio 630 rúix'.

Dcpo<itoa mis livrarias: Estudar, rua

(lo Almada. MS e na Euiprcza Littoraría

e Typogrnlihinxi, rua de t). Pedro, '182.

EM AVEIRO vendo-so na livrnria do

. sr. Joaquim Fonte; Pereira do Mello.

A Pnoposrm no r..st rms 'l'nnua

QUEM P. o Aucron n'i-:srm leno?

ponouu ESCHEVE rzsrr. uvno?

CATALOGO APPnOXIMADU ms com-om::-

 

Jonquím José de Pinho

ALFAYATB E MERCADOR

&SNJQÊ @Ê “wow

FIIJAI. grill AVEIRO: - Rua de .Anselmo nraamcamp

(antiga rua da Costeira)

Dl. FuNCIsco n¡ Asus um,

_-

SANTIAGO DB Cun, a do Abril. :and

Sm. Scou- & Bona, NOVA Yonm_

Mnus Snuz-On'ueço a Vs. Srs. mian :ong-nm-

lições de terem sabido reuniram nesta oleo u v-_n-

numde ur ínodnro, agradavel no paladar. o (lc-_mu

conscrnçlo. Os seus resultado¡ thçnpcu
den. pu.

dculnmente mu creu¡ s, sua mn'avdhnsoa.
.à

Cam este motivo ten o muito prazer da ¡mM-o

Sou a. v.. Sn. s. s. Q. B. s u.. na. ¡im-'n.-

um.
. . .l

LA”nda nn
botao.. o anu

al“.

..-agir ..an-_an_

IEAPIISTA DINIZ

GRANDE deposito de fazendas nacionnos e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para ohrn de

medida como para ronda a retalho. Chailos pretos e de côr. Guar-

dn-ohuvns de soda e merino. Mindezas proprias d'osta qualidade de

estabetecinwnm. Grande sortido do chapéus de feltro para homem,

dara prmctpaes casas do Porto; recebe enoommendas dos mesmos.

Lxráivntas para homem. Grande sortiniento de fato feito, sendo 0 seu

maior movimento em medida.

Na _filial hn grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguozes são bem sorvidos, pois todas as fazendas

são devidanionte molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam à sua vontade.

Foda_ a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mn¡-

to resnninlos, para assim poder obter grande numero de fregnezes.

Especialidade em gabõen.

_ Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dra como para Aveiro.

Romance cm Q volumes

Condição:: do awignalura - Em Lis-

boa, 50 réis cada t'usuiculo de õ [olhas

riu 8 paginas, pagto: no auto da entrega;

no rear» do pair., ñ fascículos ou 251'0-

lha<. '2:30 réis. pagos adeantudamente.

A: capas para os doía volumes: são

diatribuidus gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantes.

Bihliothcca Lihm'dade, de Fernandes

5. CL', rua da Palma, 4, 2.~'*-Lisbua.

Ma'dico da Snudc do porto. '

 

LHGMILWL

i mm:
moída.¡nf-midndui

iofroqumtnnuta u. l 3

\s que teem obtido os primeiros

l premios em todos :to exposições

 

li A 500 REIS SEMAN
AES

  

&StiltltlESltlíSCtttltliFthtS crion com its lMiTAÇÕESl

ÉEUMPÁNHM FABHIL SINGEH

A VEIRO _ 75, R UA DE JOSE !JS TE m o. 7.o _ A rrmo

lã em todas as capitães dos atlslrtclcm

.M
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